
Aula 19 3 Farmacologia Aplicada ao Controle 
do Ciclo Estral
Imagine-se no campo, observando um rebanho. A natureza tem seu próprio ritmo, e com ela, o ciclo reprodutivo 
dos animais. Mas e se você pudesse, de forma segura e eficiente, otimizar esse ritmo para melhorar a 
produtividade, planejar nascimentos ou até mesmo introduzir genética de ponta? É exatamente isso que a 
farmacologia aplicada à reprodução animal nos permite fazer. Não se trata de ir contra a natureza, mas de 
compreendê-la profundamente para trabalhar a seu favor.

Nesta aula, vamos desvendar os segredos por trás dos principais hormônios e substâncias farmacológicas que são 
verdadeiras ferramentas nas mãos de um profissional da reprodução. Você aprenderá como cada um age, qual seu 
papel no controle do ciclo estral e, mais importante, como aplicá-los na prática para alcançar resultados 
impressionantes, seja na sincronização de cio para Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF) ou em programas 
de Produção In Vitro de Embriões (PIVE). Prepare-se para conectar a teoria da fisiologia com as biotécnicas mais 
avançadas do mercado, transformando o conhecimento em eficiência e gestão.



O Maestro do Ciclo: GnRH e Seus Análogos
No complexo concerto da reprodução animal, existe um maestro que dita o ritmo e a harmonia: o Hormônio 
Liberador de Gonadotrofinas, ou GnRH. Produzido no hipotálamo, uma pequena mas poderosa região do cérebro, o 
GnRH é o sinal inicial que desencadeia toda a cascata hormonal responsável pelo ciclo estral. Sem ele, a orquestra 
reprodutiva simplesmente não começaria a tocar.

D  Pense no GnRH como o botão "start" de uma máquina sofisticada. Quando liberado em pulsos, ele 
estimula a hipófise (glândula pituitária), que por sua vez libera outras duas importantes gonadotrofinas: o 
Hormônio Folículo Estimulante (FSH) e o Hormônio Luteinizante (LH).

O FSH é como o "treinador" que prepara os folículos ovarianos para o crescimento, enquanto o LH é o "gatilho" 
que provoca a ovulação, liberando o óvulo para a fecundação. Entender essa sequência é crucial para manipular o 
ciclo com precisão.

Mecanismo de Ação e Uso para Indução da Ovulação
01

Ligação aos Receptores
O GnRH se liga a receptores específicos na hipófise, 
estimulando a síntese e liberação de FSH e LH

02

Liberação Pulsátil
A liberação em pulsos é fundamental para a fisiologia 
normal do ciclo reprodutivo

03

Intervenção Terapêutica
Uso de GnRH para "forçar" a liberação de LH e induzir 
ovulação em casos de cistos foliculares

04

Sincronização
Aplicação em protocolos como Ovsynch para 
padronizar o ponto de partida de todos os animais

Além disso, o GnRH é uma peça chave em protocolos de sincronização de estro, como o famoso Ovsynch. Ao 
aplicar GnRH no início do protocolo, buscamos induzir uma nova onda folicular ou a ovulação de um folículo 
existente, padronizando o ponto de partida para todos os animais. É como ajustar todos os relógios para a mesma 
hora antes de iniciar uma tarefa coordenada.



A "Pausa" Estratégica: Progesterona e 
Progestágenos
Se o GnRH é o maestro que inicia a melodia, a Progesterona 
é a nota que mantém a harmonia, ou, em muitos casos, a 
"pausa" estratégica que permite reorganizar a orquestra. 
Conhecida como o hormônio da gestação, a progesterona é 
produzida principalmente pelo corpo lúteo no ovário após a 
ovulação. Sua principal função é preparar e manter o útero 
para a gestação, mas seu papel no controle do ciclo estral 
vai muito além disso.

A progesterona atua exercendo um feedback negativo sobre 
o hipotálamo e a hipófise, inibindo a liberação de GnRH e, 
consequentemente, de FSH e LH. Isso significa que, 
enquanto os níveis de progesterona estiverem altos, o animal 
não ovulará e não manifestará cio. É como um "botão de 
pausa" no ciclo reprodutivo, que impede que novos folículos 
se desenvolvam até a ovulação.

Sincronização e Manutenção da Gestação
A capacidade da progesterona de suprimir a ovulação é a base para muitos protocolos de sincronização. Ao 
fornecer progesterona exógena aos animais, podemos mimetizar a fase lútea do ciclo, mantendo todos os animais 
em um estado de "pausa" reproddotiva. Quando essa fonte externa de progesterona é removida, os níveis 
hormonais caem abruptamente, o que "libera" o hipotálamo e a hipófise para reiniciar o ciclo, levando a uma onda 
de cios sincronizados.

Progestágenos 
Sintéticos
Análogos sintéticos da 
progesterona desenvolvidos 
para ter maior potência e 
estabilidade

Dispositivos 
Intravaginais
CIDR (Controlled Internal Drug 
Release) libera o progestágeno 
de forma contínua e controlada

Aplicação em IATF
Tecnologia fundamental para 
Inseminação Artificial em 
Tempo Fixo, permitindo 
sincronização de grandes lotes

Esses dispositivos liberam o progestágeno de forma contínua e controlada, garantindo a supressão do cio por um 
período determinado. Essa tecnologia é um pilar fundamental da Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF), 
permitindo que grandes lotes de animais sejam inseminados em um período curto e pré-determinado, otimizando o 
manejo e a eficiência da fazenda.



O "Reset" do Ciclo: Prostaglandina F2³ e 
Seus Análogos
Se a progesterona é o "botão de pausa", a Prostaglandina F2³ (PGF2³) é o "botão de reset" do ciclo estral. Este 
hormônio, produzido naturalmente pelo útero, tem uma função muito específica e poderosa: causar a regressão do 
corpo lúteo (CL). O corpo lúteo é a estrutura que se forma no ovário após a ovulação e é responsável pela 
produção de progesterona. Sem ele, os níveis de progesterona caem, e o ciclo pode recomeçar.

«  Analogia: Imagine que o corpo lúteo é uma pequena fábrica de progesterona. A PGF2³ age como um 
"fiscal" que chega e decreta o fechamento dessa fábrica. Uma vez que a fábrica é desativada, a produção 
de progesterona cessa, e o caminho fica livre para o desenvolvimento de novos folículos e a manifestação 
do cio.

Mecanismo de Ação Luteolítica

Ação Celular
Induz degeneração e morte 
(apoptose) das células do corpo 
lúteo

Vasoconstrição
Diminui o fluxo sanguíneo e 
suprimento de nutrientes ao CL

Queda Hormonal
Rápida regressão do CL e queda 
dos níveis de progesterona

A PGF2³ atua diretamente nas células do corpo lúteo, induzindo sua degeneração e morte (apoptose). Além disso, 
ela causa vasoconstrição nos vasos sanguíneos que irrigam o CL, diminuindo o fluxo sanguíneo e, 
consequentemente, o suprimento de nutrientes e oxigênio. Essa combinação de efeitos leva à rápida regressão do 
CL e à queda dos níveis de progesterona no sangue. Para que a PGF2³ seja eficaz, é essencial que o animal 
possua um corpo lúteo funcional e maduro, o que geralmente ocorre a partir do 5º dia após a ovulação.

Na prática da reprodução, a PGF2³ e seus análogos sintéticos são amplamente utilizados para induzir a luteólise e, 
consequentemente, o retorno ao cio em animais que possuem um corpo lúteo. Isso é extremamente útil para 
sincronizar o estro em rebanhos, permitindo que os animais sejam inseminados em um período mais curto e 
previsível. Também é empregada para tratar condições como a piometra (infecção uterina) ou para induzir o aborto 
em casos de gestação indesejada, devido à sua capacidade de contrair a musculatura uterina.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo de Uso

Progesterona Manutenção da 
gestação; supressão do 
cio

Hormônio esteroide 
natural

Dispositivos 
intravaginais (CIDR) 
para sincronização

PGF2³ Regressão do corpo 
lúteo; indução do 
cio/parto

Hormônio lipídico 
(prostaglandina) natural

Injeção para sincronizar 
o cio em vacas cíclicas



Os "Impulsionadores": eCG e hCG em 
Protocolos Reprodutivos
No arsenal farmacológico da reprodução, temos também dois "impulsionadores" poderosos, as gonadotrofinas 
coriônicas: a eCG (gonadotrofina coriônica equina) e a hCG (gonadotrofina coriônica humana). Embora ambas 
sejam gonadotrofinas, elas possuem origens e, mais importante, atividades biológicas ligeiramente diferentes, o 
que as torna úteis em situações específicas para otimizar a resposta ovariana.

Essas substâncias são como "turbinas" que podemos acionar para dar um impulso extra aos ovários. Elas são 
especialmente valiosas quando precisamos de um desenvolvimento folícular mais robusto ou de uma ovulação 
mais precisa do que a fisiologia normal poderia oferecer por si só. Compreender suas particularidades é 
fundamental para aplicá-las corretamente e maximizar os resultados em programas de melhoramento genético e 
produção.

eCG (Gonadotrofina Coriônica Equina): O Estimulante 
Folícular

Origem
Glicoproteína obtida do soro de 
éguas gestantes (anteriormente 
PMSG)

Atividade Biológica
Mimetiza FSH e LH, com 
predominância de ação FSH-like

Função Principal
Potente estimulador do 
crescimento e desenvolvimento 
folicular

A eCG, anteriormente conhecida como PMSG (Pregnant Mare Serum Gonadotropin), é uma glicoproteína obtida do 
soro de éguas gestantes. Sua principal característica é possuir uma atividade biológica que mimetiza tanto o FSH 
(Hormônio Folículo Estimulante) quanto o LH (Hormônio Luteinizante), mas com uma predominância de ação FSH-
like. Isso significa que a eCG é um potente estimulador do crescimento e desenvolvimento folicular nos ovários.

Na prática, a eCG é amplamente utilizada em protocolos de superovulação para programas de transferência de 
embriões, onde o objetivo é fazer com que o animal produza múltiplos óvulos em um único ciclo. Ela também é 
empregada para aumentar a taxa de ovulação em fêmeas que tendem a ovular um único folículo, como bovinos, ou 
para induzir o cio em animais em anestro (sem atividade cíclica), como em ovinos e caprinos durante a estação de 
monta. Sua meia-vida longa no organismo animal a torna eficaz com uma única aplicação.



hCG (Gonadotrofina Coriônica Humana): O 
Indutor de Ovulação
Em contraste com a eCG, a hCG (gonadotrofina 
coriônica humana), obtida da urina de mulheres 
gestantes, possui uma atividade biológica 
predominantemente LH-like (Hormônio Luteinizante). 
Isso significa que seu principal efeito é induzir a 
ovulação de folículos maduros e/ou promover a 
luteinização, ou seja, a formação e manutenção do 
corpo lúteo.

Pense na hCG como um "sinal verde" para a 
ovulação. Se a eCG prepara os folículos, a hCG dá o 
empurrão final para que eles se rompam e liberem o 
óvulo. Essa especificidade a torna valiosa em 
situações onde precisamos de uma ovulação precisa e 
controlada.

Uso em Protocolos
Indução de Ovulação
Utilizada para induzir a 
ovulação de folículos 
dominantes em protocolos de 
sincronização, garantindo 
momento exato para 
inseminação

Tratamento de Cistos
Empregada no tratamento de 
cistos foliculares, induzindo a 
luteinização do cisto e 
transformando-o em corpo 
lúteo funcional

Suporte Lúteo
Aplicação no suporte à 
função do corpo lúteo em 
casos de insuficiência lútea 
que poderiam comprometer a 
gestação

A hCG é frequentemente utilizada para induzir a ovulação de folículos dominantes em protocolos de sincronização, 
especialmente quando se deseja um momento exato para a inseminação. Por exemplo, em alguns protocolos de 
IATF, a hCG pode ser usada para garantir que a ovulação ocorra dentro de um período estreito após a inseminação, 
otimizando as chances de fertilização. Ela também é empregada no tratamento de cistos foliculares, onde sua ação 
LH-like pode induzir a luteinização do cisto, transformando-o em um corpo lúteo funcional.

Outra aplicação importante da hCG é no suporte à função do corpo lúteo, especialmente em casos de insuficiência 
lútea que poderiam comprometer a manutenção da gestação. Ao estimular a produção de progesterona pelo CL, a 
hCG ajuda a criar um ambiente uterino mais favorável para o embrião.

Conceito Atividade Principal Origem Aplicação Típica

eCG FSH-like Soro de éguas 
gestantes

Superovulação; indução 
de cio em anestro

hCG LH-like Urina de mulheres 
gestantes

Indução de ovulação; 
tratamento de cistos 
foliculares



A Sinfonia da Sincronização: Integrando 
Hormônios na IATF
Até agora, exploramos cada instrumento da orquestra hormonal separadamente. Mas a verdadeira magia acontece 
quando esses hormônios são combinados em uma sinfonia cuidadosamente orquestrada, como nos protocolos de 
Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF). A IATF é uma das biotécnicas mais revolucionárias da reprodução 
animal moderna, permitindo que um grande número de fêmeas seja inseminado em um horário pré-determinado, 
sem a necessidade de detecção visual de cio.

�  Vantagem Estratégica: Imagine a complexidade de observar o cio em centenas de animais em uma 
fazenda. A IATF elimina essa necessidade, transformando um processo imprevisível em um evento 
programado. Isso otimiza o uso de mão de obra, permite o planejamento da estação de monta e concentra 
os partos, facilitando o manejo de bezerros e a nutrição das matrizes.

Protocolos de Sincronização e Inseminação em Tempo 
Fixo (IATF)
Um protocolo básico de IATF em bovinos, por exemplo, geralmente envolve a combinação de progestágenos, 
GnRH e PGF2³. A sequência é crucial:

1Dia 0
Inserção de um dispositivo intravaginal de 

progestágeno (como o CIDR) para suprimir o 
cio e padronizar a fase lútea, e aplicação de 

GnRH para induzir uma nova onda folicular ou 
ovulação.

2 Dia 7 ou 8
Retirada do dispositivo de progestágeno e 
aplicação de PGF2³ para causar a regressão 
do corpo lúteo existente. Neste momento, 
também pode-se aplicar eCG para estimular o 
crescimento folicular em animais com baixa 
condição corporal ou em anestro.

3Dia 9 ou 10
Aplicação de GnRH para induzir a ovulação e, 

em seguida, a Inseminação Artificial em Tempo 
Fixo (IATF) em um horário pré-determinado.

Essa sequência garante que, independentemente da fase do ciclo em que o animal se encontrava no início do 
protocolo, ele estará pronto para ovular e ser inseminado em um período muito curto e previsível. É um exemplo 
brilhante de como a farmacologia, aliada ao conhecimento fisiológico, pode revolucionar a produtividade.



Além da IATF: Hormônios na Produção In 
Vitro de Embriões (PIVE)

A aplicação da farmacologia reprodutiva não se limita à 
sincronização de cio e IATF. Em um cenário de constante 
avanço tecnológico, a Produção In Vitro de Embriões (PIVE) 
surge como uma das biotécnicas mais sofisticadas, 
permitindo a multiplicação genética de animais de alto valor. 
E, mais uma vez, os hormônios desempenham um papel 
central nesse processo.

A PIVE é como um laboratório de alta precisão onde a 
fecundação e o desenvolvimento embrionário inicial ocorrem 
fora do corpo da fêmea. Isso abre portas para acelerar o 
melhoramento genético, preservar raças ameaçadas e até 
mesmo produzir embriões a partir de animais que não 
podem mais gestar.

O Papel dos Hormônios na PIVE
Na PIVE, os hormônios são utilizados principalmente em duas etapas cruciais:

1

Superovulação das Doadoras
Para obter um grande número de oócitos (óvulos imaturos) de uma fêmea doadora, é comum realizar 
um protocolo de superovulação. Isso geralmente envolve a administração de doses elevadas de FSH 
(muitas vezes na forma de eCG ou extratos purificados de FSH) para estimular o desenvolvimento de 
múltiplos folículos nos ovários. Sem essa estimulação hormonal, a doadora liberaria apenas um ou 
dois oócitos por ciclo, limitando drasticamente a eficiência da PIVE.

2

Maturação In Vitro dos Oócitos
Após a coleta dos oócitos (realizada por aspiração folicular guiada por ultrassom), eles são levados 
ao laboratório para a maturação in vitro. Embora a maturação ocorra em um meio de cultura 
específico, a adição de hormônios como o LH (ou hCG, devido à sua atividade LH-like) e estradiol 
pode otimizar o processo, garantindo que os oócitos atinjam o estágio de maturação adequado para a 
fertilização.

A PIVE, combinada com a farmacologia hormonal, permite que uma única fêmea doadora de alto valor genético 
produza dezenas ou até centenas de embriões por ano, um feito impossível com a reprodução natural.



Gestão e Eficiência: O Contexto Ampliado da 
Farmacologia Reprodutiva
A aplicação de hormônios na reprodução animal não é uma solução isolada, mas parte de uma estratégia de 
gestão e eficiência mais ampla. A farmacologia é uma ferramenta poderosa, mas sua eficácia é maximizada 
quando integrada a um manejo nutricional adequado, um programa de sanidade robusto e uma análise criteriosa 
de índices zootécnicos.

¡  Analogia do Carro de Corrida: Pense em um carro de corrida de alta performance. Por mais potente 
que seja o motor (os hormônios), ele não entregará seu máximo desempenho se o combustível for de má 
qualidade (nutrição deficiente), se os pneus estiverem furados (problemas sanitários) ou se o piloto não 
souber ler os dados do painel (índices zootécnicos).

O Impacto da Nutrição e Sanidade

Nutrição Adequada
Animais subnutridos ou com 
deficiências nutricionais 
dificilmente responderão 
bem aos protocolos 
hormonais. A energia e os 
nutrientes são essenciais 
para o desenvolvimento 
folicular, a produção de 
hormônios endógenos e a 
manutenção da gestação.

Sanidade do Rebanho
Doenças infecciosas (como 
brucelose, leptospirose, 
IBR/BVD) podem 
comprometer severamente a 
fertilidade, tornando 
ineficazes os investimentos 
em farmacologia. Um animal 
doente ou estressado terá 
sua fisiologia reprodutiva 
alterada.

Monitoramento 
Contínuo
Nenhum hormônio poderá 
compensar um manejo 
sanitário deficiente. A 
integração de nutrição, 
sanidade e farmacologia é 
essencial para o sucesso 
reprodutivo.

O Uso de Índices Zootécnicos para a Gestão da 
Eficiência Reprodutiva
Para avaliar o sucesso das intervenções farmacológicas e do manejo geral, é fundamental monitorar os índices 
zootécnicos. Métricas como taxa de prenhez, taxa de concepção, intervalo entre partos, taxa de serviço e taxa de 
descarte por problemas reprodutivos fornecem um panorama claro da eficiência reprodutiva do rebanho.

5
Índices Principais

Taxa de prenhez, concepção, 
intervalo entre partos, taxa de 

serviço e descarte

100%
Visão Completa

Panorama claro da eficiência 
reprodutiva do rebanho

1
Objetivo

Identificar gargalos e ajustar 
estratégias para maximizar ROI

Por exemplo, se um protocolo de IATF tem uma taxa de prenhez abaixo do esperado, o problema pode não estar no 
hormônio em si, mas na nutrição dos animais, na detecção de cio (se aplicável), na qualidade do sêmen ou na 
técnica de inseminação. A análise desses índices permite identificar gargalos e ajustar as estratégias, garantindo 
que o investimento em farmacologia traga o retorno desejado. A integração desses conhecimentos é o que 
diferencia um técnico aplicador de um verdadeiro especialista em reprodução.



Consolidação do Conhecimento
Nesta aula, desvendamos o fascinante mundo da farmacologia aplicada ao controle do ciclo estral. Vimos como o 
GnRH atua como o maestro, iniciando a cascata hormonal; como a progesterona age como um "botão de pausa" 
para sincronizar o ciclo; e como a PGF2³ funciona como um "reset", regredindo o corpo lúteo. Exploramos também 
o papel dos "impulsionadores" eCG e hCG, que otimizam o desenvolvimento folicular e a ovulação, 
respectivamente.

Compreendemos que a combinação estratégica desses hormônios é a base de biotécnicas avançadas como a 
IATF e a PIVE, que revolucionaram a produtividade e o melhoramento genético. Por fim, reforçamos que a 
farmacologia é uma ferramenta poderosa, mas que seu sucesso depende intrinsecamente de uma gestão holística, 
que considere a nutrição, a sanidade e a análise de índices zootécnicos.

Em prática:
Cada hormônio tem um papel específico e um 
momento certo para ser utilizado

Sempre avalie a condição corporal e o histórico 
reprodutivo do animal antes de iniciar qualquer 
protocolo

Monitore os resultados e ajuste as estratégias com 
base nos índices zootécnicos

Otimize a eficiência reprodutiva do rebanho através 
de uma abordagem integrada

Autoavaliação
Qual hormônio é conhecido por sua ação luteolítica, causando a regressão do corpo lúteo?
a) GnRH
b) Progesterona
c) Prostaglandina F2³
d) eCG

1.

Em um protocolo de IATF, qual a principal função do dispositivo intravaginal de progestágeno?
a) Induzir a ovulação
b) Estimular o crescimento folicular
c) Suprimir o cio e padronizar a fase lútea
d) Causar a regressão do corpo lúteo

2.

A eCG (gonadotrofina coriônica equina) é mais conhecida por sua atividade biológica semelhante a qual 
hormônio?
a) LH
b) Progesterona
c) FSH
d) PGF2³

3.

Qual dos seguintes hormônios é frequentemente utilizado para induzir a ovulação de folículos maduros devido à 
sua atividade LH-like?
a) GnRH
b) Progesterona
c) eCG
d) hCG

4.

Descreva como a combinação de pelo menos dois dos hormônios estudados nesta aula pode ser utilizada para 
sincronizar o cio em um rebanho bovino, explicando brevemente o mecanismo de ação de cada um no contexto 
do protocolo.

5.

Gabarito: 1. c) 2. c) 3. c) 4. d)



Recursos e Próximos Passos

Próxima Aula
Aula 20 3 Protocolos de Sincronização e 
Inseminação em Tempo Fixo (IATF) em Bovinos

Recursos Adicionais
Artigos Científicos Recentes para aprofundar nos 
estudos e novas descobertas

Manuais Técnicos
Manuais de Biotécnicas Reprodutivas para detalhes 
práticos de aplicação

Conteúdo Online
Webinars e Cursos Online de Empresas do Setor 
para tendências e casos de sucesso

¦  NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


